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1.  INTRODUÇÃO 

 

O Instituto Politécnico de Beja (IPBeja), observando os atuais padrões nacionais e 

internacionais da qualidade no Ensino Superior, assume um compromisso institucional com a 

Qualidade e a Gestão da Qualidade, compromisso plasmado nos seus Estatutos 1, traduzido 

no Plano Estratégico do IPBeja (PE), e transposto para o Sistema Integrado de Gestão da 

Qualidade do IPBeja (SIGQ), tendo como pilares fundamentais a assunção partilhada da 

missão, visão, valores organizacionais, cultura da instituição e garantindo a articulação e 

alinhamento do SIGQ com a estratégia institucional. 

O IPBeja adota assim uma Política da Qualidade, cuja concretização, implica a implementação 

e desenvolvimento do sistema integrado de gestão da qualidade, o SIGQ, encontrando-se este 

alicerçado no conjunto de orientações legais, normas, padrões e recomendações, nacionais e 

internacionais. 

O SIGQ, enquanto parte integrante dos mecanismos de planeamento e gestão institucional, 

congrega os processos e principais mecanismos de gestão da qualidade, tendo em vista a 

melhoria contínua, a satisfação das partes interessadas e a concretização da missão da 

instituição. 

O SIGQ encontra-se suportado pela Política da Qualidade, em objetivos de qualidade 

formalmente definidos e publicamente disponíveis, assim como no Manual da Qualidade (MQ), 

documento estruturante do SIGQ, que descreve o sistema e é referência para a comunidade 

académica.  

Na sequência da revisão do sistema integrado de gestão da qualidade, aprovo a versão MQ-

01 / V06 do Manual da Qualidade. 

 

 

 

 

 

Maria de Fátima Nunes de Carvalho 

Presidente do Instituto Politécnico de Beja

                                           

1 Homologados pelo Despacho normativo n.º 47/2008 do Ministro da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, datado de 20 

agosto de 2008, e publicado no jornal oficial, Diário da República, 2.ª série — N.º 169 — 2 de setembro de 2008.   



- Manual da Qualidade - 

MQ-01 / V06 

 

MOD01_PM01/v01                             Impressão não controlada                                   Página 5 de 46 

 

 

2.  CARACTERIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO DO MANUAL DA 

QUALIDADE 

 

2.1.  OBJETIVOS DO MANUAL DA QUALIDADE 

 

OBJETIVOS  

 

O Manual da Qualidade visa os seguintes objetivos: 

• Breve apresentação do IPBeja, a estrutura orgânica, missão, visão e valores do IPBeja;  

• Comunicar a Política da Qualidade do IPBeja,  

• Descrever e suportar o SIGQ, os seus processos, procedimentos e requisitos; 

• Divulgar o SIGQ junto da comunidade académica e das entidades externas; 

• Promover uma cultura institucional da qualidade motivando e impulsionando os 

procedimentos de gestão da qualidade e o envolvimento das partes interessadas. 

 

 

2.2.  REVISÃO E DISTRIBUIÇÃO 

 

De forma a refletir e garantir o processo de melhoria contínua do sistema integrado de gestão 

da qualidade, o MQ é obrigatoriamente verificado no âmbito do processo anual de revisão do 

SIGQ e uma nova versão é emitida e aprovada sempre que sejam: 

• Produzidas alterações à Política da Qualidade; 

• Adotadas alterações substanciais à estrutura orgânica ou funcional do instituto com 

impacto no SIGQ. 

• Reformulados os processos e principais mecanismos de gestão de qualidade que 

compõem o SIGQ, decorrente da atualização ou implementação de procedimentos; 

• Revistos e introduzidos fatores de inovação adaptados à evolução dos processos e 

mecanismos de gestão de qualidade, modernização e competências dos serviços  

 

À primeira emissão do documento MQ corresponde a versão 1, sendo que sempre que exista 

uma revisão, a nova versão produzida é incrementada de uma unidade.  

A versão atual do MQ encontra-se disponível para consulta na página do IPBeja, visando uma 

ampla difusão junto da comunidade académica e das entidades externas. 
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A versão original controlada do MQ encontra-se na posse do Secretariado da Presidência, sendo 

a impressão e cópias impressas e entregues consideradas cópia não controlada. 

O registo de revisões consta do Anexo I ao presente Manual. 

 

APROVAÇÃO DO MANUAL DA QUALIDADE 

 

A aprovação final das versões do MQ é evidenciada pela assinatura do mesmo pelo Presidente 

do IPBeja, após emissão de parecer favorável pelo Conselho para Avaliação e Qualidade (CAQ), 

e ouvido o Conselho de Gestão, sendo da responsabilidade do Gabinete da Qualidade, (GQ) a 

sua disponibilização online no portal do Instituto Politécnico de Beja.
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3.  CONTEXTO INSTITUCIONAL 

  

3.1.  APRESENTAÇÃO DO IPBEJA 

 

O IPBeja é uma instituição pública de ensino superior politécnico, destinada à produção e 

difusão do conhecimento, criação, transmissão e difusão da cultura e do saber de natureza 

profissional, da investigação orientada e do desenvolvimento experimental.  

Concentrado especialmente em formações vocacionais e em formações técnicas avançadas, 

orientadas profissionalmente e incentivando a formação ao longo da vida, na sua oferta 

formativa o IPBeja dispõe atualmente de Cursos Técnicos Superiores Profissionais, de 

Licenciaturas, Mestrados e Doutoramentos. 

Com participação em atividades de ligação à sociedade, designadamente de difusão e 

transferência de conhecimentos, assim como de valorização económica do conhecimento 

científico, importa referenciar a ligação do IPBeja à comunidade, impondo-se cada vez mais, 

como dinamizador multidisciplinar no contexto em que está envolvido, estabelecendo parcerias 

com várias instituições locais, regionais, nacionais e internacionais. 

Os estudantes do IPBeja são oriundos de todo o território nacional, no entanto, e sendo o 

IPBeja promotor da mobilidade efetiva de estudantes, docentes e não docentes, tanto a nível 

nacional como internacional, tem também um número significativo de estudantes estrangeiros, 

decorrente da participação em redes internacionais e protocolos estabelecidos com outros 

países fora da União Europeia. 

O IPBeja disponibiliza aos seus estudantes um conjunto de recursos com vista à promoção do 

apoio social, frequência e o sucesso académico, apresentando-se os Serviços de Ação Social 

como a unidade funcional do instituto que primordialmente assegura estas funções através 

dos diversos gabinetes criados na sua dependência.  

De destacar o papel da Associação Académica do IPBeja, sediada no espaço IPBeja. no 

acolhimento, integração e interação dos estudantes com a comunidade académica. 

 

3.2.  BREVE RESUMO HISTÓRICO  

 

Comparada com outras instituições da região envolvente e das suas gentes, pode dizer-se que 

a história do IPBeja é muito recente. Contudo, é uma história intensa, rica em desafios e em 

experiências. 

As Escolas que num primeiro momento integraram o IPBeja foram a Escola Superior de 

Educação (ESE) e a Escola Superior Agrária (ESA). Embora a sua criação datasse de 1979 e o 
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arranque dos primeiros cursos estivesse previsto para 1980 e 1984, respetivamente (Decreto-

Lei n.º 513-T/79 de 26 de dezembro), a nomeação das suas Comissões Instaladoras só se 

verificou em 1985. A Comissão Instaladora da ESE foi nomeada pelo Despacho n.º 146/ME/85 

de 4 de julho e a Comissão Instaladora da ESA pelo Despacho nº 129/ME/85 de 4 de julho. 

As necessidades de formação a nível superior nos domínios da tecnologia e da gestão, sentidas 

com maior acuidade em certas regiões do país, e as reivindicações da comunidade económica 

e empresarial local e regional, justificaram o alargamento da área de atividade do IPBeja a 

outros domínios científicos e tecnológicos e tiveram como consequência a criação da Escola 

Superior de Tecnologia e de Gestão (ESTIG), mediante a publicação do Decreto-Lei n.º 40/91 

de 21 de janeiro. Embora o mesmo decreto estipulasse no seu art.º 6 que ao Presidente do 

IPBeja competia nomear uma Comissão incumbida da instalação da ESTIG, só em 1995, pelo 

Despacho n.º 83-A/ME de 22 de setembro foi nomeado o Diretor desta Escola. 

Finalmente, em 2002, a Escola Superior de Enfermagem (atualmente Escola Superior de 

Saúde) foi também integrada no IPBeja. 

Atualmente, o IPBeja tem uma estrutura académica que inclui quatro Escolas – Escola Superior 

Agrária (ESA), Escola Superior de Educação (ESE), Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

(ESTIG) e a Escola Superior de Saúde (ESS) – todas adequadamente equipadas para o 

desenvolvimento de aprendizagens ativas baseadas em competências, com um elevado nível 

de autonomia, oferecendo um leque variado de cursos.  

 

3.3.  MODELO ORGANIZACIONAL DO IPBEJA 

 

O IPBeja adota um modelo organizacional que promove a interação e transversalidade entre 

as suas unidades orgânicas, departamentos, cursos, serviços e gabinetes, tendo em vista a 

realização dos projetos que concretizam a sua missão e objetivos, assegurando a eficiência na 

utilização dos meios e recursos disponíveis. 

O modelo de organização estrutural do IPBeja, definido nos estatutos, está representado nos 

seguintes organogramas: 

3.3.1.  ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E GESTÃO DO IPBEJA 

 

São órgãos de direção e gestão do IPBeja, com a constituição e competências legalmente 

fixadas pelos Estatutos do IPBeja2 o: 

                                           

2 Homologados pelo Despacho normativo n.º 47/2008 do Ministro da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, datado de 20 

agosto de 2008, e publicado no jornal oficial, Diário da República, 2.ª série — N.º 169 — 2 de Setembro de 2008.   
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i. Conselho Geral; 

ii. Presidente; 

iii. Conselho de Gestão; 

iv. Conselho Técnico-Científico; 

v. Conselho Pedagógico; 

vi. Conselho Coordenador da Atividade Académica; 

vii. Conselho para Avaliação e Qualidade; 

viii. Provedor do Estudante. 
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Avaliação e Qualidade

 

Conselho Geral
 

Provedor do 
Estudante

 



- Manual da Qualidade - 

MQ-01 / V06 

 

MOD01_PM01/v01                             Impressão não controlada                                   Página 11 de 46 

 

A enunciação dos diferentes órgãos de direção e gestão do IPBeja, e síntese de competências, 

encontram-se descritos no Anexo II. 

 

3.3.2.  ORGANIZAÇÃO INTERNA DO IPBEJA  

 

O IPBeja, tendo em vista a concretização da sua missão bem como a especificidade do contexto 

social, económico e cultural em que se insere, organiza-se internamente da seguinte forma: 

i. Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação; 

ii. Unidades Orgânicas de Apoio à Formação e ao Desenvolvimento; 

Para assegurar a ação social escolar o IPBeja dispõe de Serviços de Ação Social (SAS) e ainda 

de serviços para o apoio técnico ou administrativo permanente, necessários ao bom 

funcionamento do IPBeja e de toda a sua estrutura organizativa. 
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Organograma do IPBeja
Instituto Politécnico de Beja 

(IPBeja)
 

Unidade Orgânicas de 
Apoio à Formação e ao 

Desenvolvimento
 

Unidades Funcionais 
 

Unidades Organicas de 
Ensino e Investigação

 

Escola Superior de 
Educação (ESE)

 

 
Escola Superior de 

Tecnologia e de 
Gestão (ESTIG)

 

Escola Superior 
Agrária (ESA)

 

Escola Superior de 
Saúde (ESS)

 

Museu Botânico
 

 
Centro de 

Transferência do 
Conhecimento

 

Biblioteca
 

Serviços de Acção 
Social (SAS)

 

D
e

p
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m

en
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Biociências
 

Ciências Empresariais
 

Artes Humanidades e Desporto
 

Educação e Ciências Sociais do Comportamento
 

Engenharia
 

Matemática e Ciências Físicas
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Tecnologias e Ciências Aplicadas
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor
 

Coordenação de 
curso

 

Comissão Técnico-
científica e Pedagógica

 

Diretor
 

Coordenação de 
curso

 

Comissão Técnico-
científica e Pedagógica 

 

Diretor
 

Coordenação de 
curso

 

Comissão Técnico-
científica e Pedagógica

 

Diretor
 

Coordenação de 
curso

 

Comissão Técnico-
científica e Pedagógica

 

Conselho  de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor de departamento
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor de departamento
 

Conselho  de departamento
 

Diretor  de departamento
 

Diretor
 

Comissão cientifica
 

Diretor
 

Comissão cientifica
 

Diretor
 

Comissão Técnico-
ciêntifica

 

Administrador
 

Conselho de Gestão 
dos SAS

 

Conselho de Acção 
Social

 

Serviços Administrativos 
e Financeiros 

 

Serviços de Apoio aos 
Estudantes

 

Unidades de I&D 
internas

 

Centro de Investigação e 
Apoio ao Envelhecimento 

Ativo
 

Centro de Investigação em 
Economia e Gestão

 

Centro de Experimentação 
Agrícola

 

Centro de Línguas e 
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Centro de Ciência e 
Tecnologia dos  Alimentos

 

Centro Hortofrutícola
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DAS UNIDADES ORGÂNICAS 

 

UNIDADES ORGÂNICAS DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO  

 

O IPBeja integra as seguintes Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação: 

 

UNIDADES ORGÂNICAS DE APOIO À FORMAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO  

 

O IPBeja integra, também, as seguintes Unidades Orgânicas de Apoio à Formação e ao 

Desenvolvimento: 

i. Biblioteca; 

ii. Museu Botânico; 

iii. Centro de Transferência de Conhecimento; 

 

i. Escola Superior Agrária (ESA); 

 

ii. Escola Superior de Educação (ESE); 

 

iii. Escola Superior de Tecnologia e de Gestão (ESTIG); 

 

iv. Escola Superior de Saúde (ESS); 

https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/biblioteca/Paginas/default.aspx
https://www.ipbeja.pt/idesenvolvimento/centros/MuseuBotanico/Paginas/default.aspx
https://www.ipbeja.pt/idesenvolvimento/centros/ctc/Paginas/investigacao.aspx
https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/ESA/Paginas/default.aspx
https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/ESE/Paginas/default.aspx
https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/ESTIG/Paginas/default.aspx
https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/ESS/Paginas/default.aspx
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UNIDADES FUNCIONAIS 

 

Para suporte à prestação de serviços à comunidade académica o IPBeja dispõe das seguintes 

unidades funcionais: 

i. Serviços de Ação Social; 

SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DO IPBEJA (SAS) 

Os SAS são o serviço do IPBeja vocacionado para assegurar as funções da ação social escolar, 

garantindo a existência de um sistema que permita o acesso ao ensino superior e a frequência 

das suas instituições a todos os estudantes em igualdade de oportunidades de acesso, 

frequência e sucesso escolar, pela superação de desigualdades económicas, sociais e culturais, 

garantindo que nenhum estudante será excluído do ensino superior por incapacidade financeira. 

São órgãos dos SAS: 

i. Conselho de Ação Social; 

ii. Administrador para a Ação Social; 

iii. Conselho de Gestão dos Serviços de Ação Social; 

Constituem serviços dos Serviços de Ação Social: 

i. Os Serviços Administrativos e Financeiros; 

ii. Os Serviços de Apoio aos Estudantes 

Os Serviços de Apoio ao Estudante compreendem os setores: de Bolsas de Estudo, de 

Alojamento, de Alimentação e Bem-Estar, encontrando-se as áreas de atuação de cada um 

dos sectores previstas no Regulamento Interno dos Serviços de Ação Social do Instituto 

Politécnico de Beja. 

 

UNIDADES DE I&D  

 

Sediadas no IPBeja como Unidades Locais de Centros de Investigação, avaliados pela FCT, a 

destacar: 

CREATE – Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia para o Sistema Terra e Energia, 

com investigação de ponta nas áreas da sustentabilidade ambiental, sistemas energéticos e 

tecnologias para o futuro do planeta, classificado com Muito Bom; 

https://www.ipbeja.pt/sas/Paginas/default.aspx
https://www.iifa.uevora.pt/investigacao/unidades_de_investigacao/centro_de_investigacao/(id)/324610
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CIEQV – Centro de Investigação em Qualidade de Vida, que tem como missão contribuir para 

a produção de conhecimento e inovação para a promoção da melhoria da qualidade de vida do 

ser humano, com classificação de Bom. 

CITUR – Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo, que realiza 

investigação científica e desenvolvimento tecnológico e inovação, de caráter multidisciplinar e 

interdisciplinar, na área das ciências do turismo, com classificação de Bom. 

O IPBeja integra ainda dois polos de Centros de Investigação designadamente: 

MED – Instituto Mediterrâneo para a Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento, que tem como 

missão a promoção da sustentabilidade dos ecossistemas e da segurança alimentar, para a 

coesão territorial e o bem-estar, com classificação de Excelente. 

SPRINT – Centro de Investigação e Inovação em Desporto Atividade Física e Saúde que se 

destaca na promoção da saúde e do bem-estar através da ciência do desporto, com 

classificação de Muito Bom. 

A destacar ainda as unidades de I&D internas formalmente constituídas:  

- Centro de Ciência e Tecnologia de Alimentos 

- Centro de Experimentação Agrícola 

- Centro Hortofrutícola 

- Centro de Investigação e Apoio ao Envelhecimento Ativo 

- Centro de Investigação em Economia e Gestão 

- Centro de Línguas e Culturas 

https://www.cieqv.pt/
https://citur-tourismresearch.com/
https://www.med.uevora.pt/pt/
https://sprint-sci.com/pt
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3.3.3.  ORGANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL E DOS SERVIÇOS CENTRAIS  

Organograma da Administração Central e dos Serviços Centrais

Gabinetes e staff
 

Legenda: Direção
 

Divisão
 

Serviços
 

Núcleo
 

 Tesouraria
 

Recursos Humanos
 

Desporto e Cultura
 

Psicopedagógico
 

Gestão de Projetos
 

Aprovisionamento e 

Património

 

 
Presidente

 

 
Conselho de Gestão

 

 
Administrador do IPBeja

 

 
Administrador dos SAS

 

 
Administrativo e 

Financeiro
 

Financeiro e Patrimonial
 

  Académica
 

Infraestruturas e 
Equipamentos

 

Tecnologias de 
Informação

 

Ação Social
 

 
Gabinete de Apoio à 

Presidência
 

 
Gabinete de Inovação 

Pedagógica

 
Relações Internacionais

 

 
Imagem e Comunicação

 
 

Qualidade
 

 
Planeamento e Controlo

 

  Secretariado da Presidência
 

Ensino a Distância
 

Desenvolvimento Pedagógico e 
Apoio ao Ensino e Aprendizagem

Jurídico
 

Acesso ao Ensino 
Superior

 

Serviços Académicos
 

Inserção na Vida Ativa
 

Contabilidade
 

Manutenção Técnica
 

Compliance e Segurança 
da Informação

 

Infraestruturas e 
Telecomunicações

 

Suporte a Utilizadores
 

Bolsas de Estudo
 

Alojamento
 

Alimentação
 

Suporte de Aplicações
 

Bem Estar
 

Gestão de Viaturas
 

Segurança de 
Infraestruturas

 

Gestão de Pessoas
 

Saúde e Segurança no 
Trabalho
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As organização, estrutura e áreas de atuação dos Serviços Centrais do IPBeja, encontram-se 

previstas no Regulamento Orgânico dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de Beja. 

Considerando a autonomia administrativa e financeira que lhes é legal e estatutariamente 

conferida, os Serviços de Ação Social encontram-se excluídos da abrangência do referido 

Regulamento, encontrando-se definidas a organização, a estrutura de serviços e áreas de 

atuação em Regulamento próprio. 

 

DELEGAÇÃO E SUBDELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

 

Maria de Fátima Nunes de Carvalho Presidente do Instituto Politécnico 
de Beja 

Despacho n.º 3047/2022, de 11 de 
março, Diário da República n.º 
50/2022, Série II de 2022-03-11 

José Jacinto Descalço Bilau Vice-Presidente do Instituto 
Politécnico de Beja 

Despacho n.º 377/2022, de 11 de 
janeiro, Diário da República n.º 
7/2022, Série II de 2022-01-11 
Deliberação n.º 661/2022, 2 de 
junho, Diário da República n.º 
107/2022, Série II de 2022-06-02 
Despacho n.º 10457/2024, de 4 de 
setembro, Diário da República n.º 
171/2024, Série II de 2024-09-04 

Nuno Eduardo Marques de Loureiro Vice-Presidente do Instituto 
Politécnico de Beja 

Despacho n.º 12267/2022, de 19 
de outubro, Diário da República n.º 
202/2022, Série II de 2022-10-19 
Despacho n.º 10457/2024, de 4 de 
setembro, Diário da República n.º 
171/2024, Série II de 2024-09-04 

Silvina dos Anjos Pimenta Marques 
Maia Ferro Palma 

Pró-Presidente para a Avaliação e 
Qualidade 

Despacho n.º 1889/2022, de 11 de 
fevereiro, Diário da República n.º 
30/2022, Série II de 2022-02-11 
Despacho n.º 7643/2022, 20 de 
junho, Diário da República n.º 
117/2022, Série II de 2022-06-20 

Jorge Manuel Rebotim Rosado 
Raposo 

Pró-Presidente para a 
Implementação do Projeto - 
Residência 

Despacho n.º 209/PIPB/2022, de 
14 de setembro 

João Carlos da Silva Martins Pró-Presidente para a área da 
investigação e cooperação 

Despacho n.º 5094/2023, de 2 de 
maio, Diário da República n.º 
84/2023, Série II de 2023-05-02 

Luís Miguel Martins Soares Administrador Instituto Politécnico 
de Beja /SAS 

Despacho n.º 440/2022, de 12 de 
janeiro, Diário da República n.º 
8/2022, Série II de 2022-01-12 
Deliberação n.º 661/2022, 2 de 
junho, Diário da República n.º 
107/2022, Série II de 2022-06-02 
Despacho n.º 15203/2024, de 30 
de dezembro, Diário da República 
n.º 252/2024, Série II de 2024-12-
30 

Maria João Barata de Carvalho Diretor da Unidade Orgânica ESA Despacho n.º 2155-B/2023, 14 de 
fevereiro, Diário da República n.º 
32/2023, Série II de 2023-02-14 

https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/03/050000000/0011200113.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/03/050000000/0011200113.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/03/050000000/0011200113.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/007000000/0022200222.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/007000000/0022200222.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/007000000/0022200222.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/10/202000000/0022900231.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/10/202000000/0022900231.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/10/202000000/0022900231.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2024/09/171000000/0010200103.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/02/030000000/0034500345.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/02/030000000/0034500345.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/02/030000000/0034500345.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/06/117000000/0017700177.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/06/117000000/0017700177.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/06/117000000/0017700177.pdf
https://www.ipbeja.pt/RepositorioDocumentosOficiais/Lists/Despachos/Attachments/910/Despacho%20n.%C2%BA%20209-PIPB-2022%20-%20Corrigido_signed.pdf
https://www.ipbeja.pt/RepositorioDocumentosOficiais/Lists/Despachos/Attachments/910/Despacho%20n.%C2%BA%20209-PIPB-2022%20-%20Corrigido_signed.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/05/084000000/0018700187.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/05/084000000/0018700187.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/05/084000000/0018700187.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/008000000/0017600177.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/008000000/0017600177.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2022/01/008000000/0017600177.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://files.dre.pt/2s/2022/06/107000000/0019600196.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/15203-2024-901536136
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/15203-2024-901536136
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/15203-2024-901536136
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/15203-2024-901536136
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
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Despacho n.º 7083/2023, de 3 de 
julho, Diário da República n.º 
127/2023, Série II de 2023-07-03 

Maria Inês de Campos de Sousa Faria Diretor da Unidade Orgânica ESE Despacho n.º 2155-C/2023, 14 de 
fevereiro, Diário da República n.º 
32/2023, Série II de 2023-02-14 
Despacho n.º 7083/2023, de 3 de 
julho, Diário da República n.º 
127/2023, Série II de 2023-07-03 

Ana Maria Grego Dias Sobral 
Canhestro 

Diretor da Unidade Orgânica ESS Despacho n.º 2155-D/2023, 14 de 
fevereiro, Diário da República n.º 
32/2023, Série II de 2023-02-14 
Despacho n.º 7083/2023, de 3 de 
julho, Diário da República n.º 
127/2023, Série II de 2023-07-03 

Isidro Lourenço Rodrigues Góis Féria Diretor da Unidade Orgânica ESTIG Despacho n.º 2155-E/2023, 14 de 
fevereiro, Diário da República n.º 
32/2023, Série II de 2023-02-14 
Despacho n.º 7083/2023, de 3 de 
julho, Diário da República n.º 
127/2023, Série II de 2023-07-03 

Ana Cristina Diniz Vicente Pardal Presidência do Conselho 
Pedagógico do Instituto Politécnico 
de Beja 

Despacho n.º 3534/2025, de 20 de 
março, Diário da República n.º 
56/2025, Série II de 2025-03-20 

Maria Margarida da Fonseca Ribeiro 
Pereira 

Presidência do Conselho Técnico-
científico do Instituto Politécnico 
de Beja 

Despacho n.º 3533/2025, de 20 de 
março, Diário da República n.º 
56/2025, Série II de 2025-03-20 

 

3.4.  ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO  

 

Após aprovação e publicação dos Estatutos do IPBeja, em razão da definição e orientação 

estratégica foram sendo publicados diversos documentos, de entre estes, o Plano Estratégico 

do Instituto Politécnico de Beja 2010-2013 e o Plano Estratégico do Instituto Politécnico de 

Beja 2014-2017. Foi ainda elaborado um plano, após a tomada de posse do Presidente do 

IPBeja em 2 de novembro de 2017, classificado como “estratégico”, com duração de um ano 

– 2018, e considerando-se como documento preliminar e preparatório ao documento que 

constituiu o “Plano Estratégico Instituto Politécnico de Beja 2021”. 

Em vigência, o “Plano Estratégico do Instituto Politécnico de Beja 2025”, da responsabilidade 

da Presidência do IPBeja e se constitui como instrumento de reflexão e referência estratégica 

para o horizonte temporal 2025, encontrando-se publicado e disponível para consulta no site 

do IPBeja. 

 

3.4.1.  MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

A Missão, Visão e Valores organizacionais encontram-se definidos no Plano Estratégico do 

IPBeja, conforme se transcreve: 

https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.dre.pt/gratuitos/2s/2023/02/2S032A0000S01.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/2s/2023/07/127000000/0032100322.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3534-2025-911688710
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3534-2025-911688710
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3534-2025-911688710
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3533-2025-911688709
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3533-2025-911688709
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3533-2025-911688709
https://www.ipbeja.pt/RepositorioDocumentosOficiais/Plano%20Estratgico%20do%20IPBeja/Plano_EstrategicoIPBeja2022-2025.pdf


- Manual da Qualidade - 

MQ-01 / V06 

 

MOD01_PM01/v01                             Impressão não controlada                                   Página 19 de 46 

 

 
 

MISSÃO 

 

A missão das IES, entre as quais se enquadra o IPBeja, encontra-se genericamente definida, 

quer na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), quer no Regime Jurídico das Instituições 

de Ensino Superior RJIES. 

 

 

Em conformidade, o IPBeja assumiu-se como “uma instituição de ensino superior ao serviço 

da sociedade, destinada à produção e difusão do conhecimento, criação, transmissão e difusão 
da cultura e do saber de natureza profissional, da investigação orientada e do desenvolvimento 
experimental, concentrado especialmente em formações vocacionais e em formações técnicas 
avançadas, orientadas profissionalmente e incentivando a formação ao longo da vida” (missão 
do IPBeja, artigo 2.º dos Estatutos). 
 
Olhando para a realidade atual e para a identidade do IPBeja, pode afirmar-se que: 

 

– o IPBeja é uma instituição de ensino superior com competências científicas e com 

potenciais de desenvolvimento do ensino, da investigação e da prestação de serviços 

nas áreas da tecnologia e da gestão, do desenvolvimento agrário, das ciências da 

educação e da saúde pública, sendo publicamente reconhecida a excelência de alguma 

da sua oferta formativa ao nível de CTeSP, licenciaturas e mestrados; 

 

– o IPBeja é uma instituição bem enraizada na cidade, na região e na comunidade 

envolvente e crescentemente aberta à irradiação de conhecimento e cultura e ao 

impulsionamento do processo de desenvolvimento regional, sendo um grande pilar da 

sustentabilidade e da dinamização do próprio concelho de Beja; 

 

– o IPBeja é uma instituição com boas condições infraestruturais, com as quatro 

escolas e edifícios de serviços comuns e de apoio sediados num campus aprazível, 

qualificado e funcional, com contato direto com generosas zonas de lazer e de atividade 

física e com excelente articulação com o centro da cidade de Beja, a que acrescem 

extensos campos laboratoriais e de experimentação agrícola e modernas e capacitadas 

residências para estudantes, professores e visitantes em missão de ensino; 

 

– o IPBeja é uma instituição que dispõe de serviços de ação social escolar que 

promovem a criação de condições e de oportunidades de equidade de acesso, 

frequência e sucesso escolar; 

 

– o IPBeja é uma instituição que, dadas as suas competências, atividades e condições 

infraestruturais, é estimuladora da fixação de recursos humanos inerentes ao seu 

funcionamento (docentes/investigadores e pessoal técnico e administrativo) e da 

atração de estudantes nacionais e internacionais. Acresce que tem dezenas de 
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parcerias internacionais no âmbito dos vários programas de mobilidade internacional 

de estudantes e professores; 

 

– o IPBeja é uma instituição de ensino superior com uma trajetória recente robusta 

no aumento do número de estudantes, capitalizando os esforços de ampliação da sua 

oferta formativa, em quantidade e em qualidade; 

 

– o IPBeja é uma instituição que revela boas taxas de empregabilidade dos seus 

diplomados, sobretudo nas empresas e instituições da cidade e da região; 

 

– o IPBeja é uma instituição que tem meios e formas de promover a qualidade de 

vida da sua comunidade académica numa perspetiva sistémica e ecológica; 

 

– o IPBeja reagiu adequadamente aos desafios resultantes dos efeitos disruptivos 

causados pela pandemia COVID-19, capacitando-se para o processo de transformação 

digital em curso. 

 

 

VISÃO 

 
 

IPBeja, afirmar o presente para sustentar o futuro na excelência do ensino e da 
investigação 

 
Afirmar o IPBeja como uma instituição de referência do ensino e da investigação, 
crescentemente reconhecida na Academia e na Sociedade portuguesa e com progressiva 
projeção internacional, pela qualidade e pela diferenciação da sua formação e investigação, 
fundamental e aplicada, pela transferência de conhecimento para as empresas e desempenho 
dos seus diplomados, pelo contributo para a alavancagem e sustentabilidade do 

desenvolvimento da cidade, região e país, pela proatividade no compromisso com o exercício 
da cidadania e com a difusão cultural. 
 
 

VALORES ORGANIZACIONAIS 

 

 

Qualquer instituição – pública ou privada – deve ser pautada na sua atividade por um conjunto 
de valores organizacionais. 
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Ética, Responsabilidade 

e Inclusão

Humanidade

Empreendedorismo, 
Cooperação e 

Criatividade

Espírito de Equipa

Competência, Eficácia e 

Eficiência

 

3.4.2.  DOMÍNIOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO E PROGRAMA DE 

INTERVENÇÃO 

 

Visando o cumprimento da Missão e Visão, o Plano Estratégico do Instituto Politécnico de Beja 

2025, apresenta como forma de contextualizar os eixos prioritários de intervenção da ação do 

IPBeja no horizonte 2025: 

− Governação 

− Ensino e Formação 

− Investigação, Empreendedorismo e Internacionalização 

− Imagem e Comunicação Institucional 

− Relações com a Comunidade 

− Estudantes e Movimento Associativo 

− Corpo Docente e Não Docente 

− Transformação Digital e Desafios Societais 
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Plano Estratégico do Instituto Politécnico de Beja 2025 apresenta também o programa de 

intervenção que “identifica o conjunto de ações de referência para alavancar positivamente as 

dimensões de referência estratégica plasmadas no Plano. As ações apresentadas encontram-

se organizadas por eixos e medidas, a que estão ainda associados objetivos específicos.” 

Encontrando-se assim definidos nove eixos de atuação, que resultam do cruzamento entre os 

domínios estratégicos de intervenção com os fatores críticos de sucesso que, estruturados em 

vinte e duas medidas, consolidam a abordagem que procura introduzir valor e competitividade 

aos domínios identificados na componente estratégica, através de ações coordenadas que, em 

vários casos, envolvem mais que um domínio e fator em simultâneo: 

– Eixo I. Governação Institucional 

– Eixo II. Ensino e Formação; 

– Eixo III. Investigação, Desenvolvimento e Empreendedorismo; 

– Eixo IV. Política de Internacionalização; 

– Eixo V. Transformação Digital e Desafios Societais; 

– Eixo VI. Corpo Docente e Não Docente; 

– Eixo VII. Estudantes e Movimento Associativo; 

– Eixo VIII. Relações com a Comunidade; 

– Eixo IX. Imagem e Comunicação Institucional 

 

 

3.4.3.  POLÍTICA DA QUALIDADE 

 

A Política da Qualidade do IPBeja encontra-se enunciada no Plano Estratégico do Instituto 

Politécnico de Beja 2025, a qual se transcreve infra: 

 

“Qualidade e gestão da qualidade  

 

O IPBeja assume um compromisso institucional com a qualidade e respetiva gestão da 

qualidade, assumindo-se como um vetor fundamental para o seu funcionamento e 

desenvolvimento. Esse compromisso está plasmado nos seus Estatutos e visa a constituição 

de ciclos de melhoria continua compostos pela elaboração de procedimentos e mecanismos 

institucionalizados, que são monitorizados e avaliados periodicamente, devidamente 

documentados, bem como de instrumentos de acompanhamento, avaliação e desenvolvimento 

do próprio sistema de gestão da qualidade. Essencialmente, este processo consubstancia-se 

num estímulo à motivação e ao envolvimento de todos e de cada um, numa cultura 

organizacional orientada para a melhoria contínua e na satisfação de todas as partes 

interessadas. Assim, a avaliação é encarada, conscientemente, como um elemento natural e 

necessário, transversal a toda a Instituição, e que abrange o funcionamento dos seus órgãos 
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e serviços, a qualidade do ensino e da oferta formativa, a I&D, assim como todas as atividades 

de suporte existentes. 

A política da qualidade chama cada interveniente institucional a participar de modo ativo, 

edificando deste modo uma cultura institucional que se pretende de estímulo à motivação e 

ao envolvimento individuais nos objetivos da qualidade. É neste âmbito que a comunidade 

académica se envolve na discussão e revisão dos objetivos e nos processos de gestão da 

qualidade, com vista à consciencialização interna de uma cultura de qualidade transversal a 

todos, numa perspetiva de melhoria contínua, facultando informação crítica sobre o grau de 

consecução da missão do IPBeja. 

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido neste domínio nos últimos anos, o IPBeja tem 

como um dos principais objetivos a consolidação de uma cultura de avaliação institucional de 

acordo com os referenciais europeus da European Association for Quality Assurance in Higher 

Education (ENQA) e os da Agência de Acreditação e Avaliação do Ensino Superior (A3ES), 

culminando com o reconhecimento do seu Sistema Integrado de Qualidade por esta instituição. 

Ainda neste âmbito, deve salientar-se o esforço no reforço da investigação e da produção 

científica, aspeto presente na generalidade dos relatórios de acreditação de cursos da A3ES, 

onde se destacam as seguintes medidas recentemente implementadas: 

– Afetação de horas dos projetos financiados à distribuição de serviço docente; 

– Revisão com aumento dos apoios aos docentes e investigadores no Regulamento de Apoio à 

Participação em Eventos e à Publicação Científica e Técnica; 

– Criação e regulação de estruturas de I&D (centros, unidades pólos); 

– Regulação de parcerias e colaborações entre docentes e investigadores do IPBeja e 

estruturas de I&D de outras instituições.” 

 

Esta Política da Qualidade é consonante com o “Referencial 1 - Adoção de política para a 

garantia da qualidade e prossecução de objetivos de qualidade” dos Referenciais para os 

Sistemas Internos de Garantia (versão de outubro de 2016, adaptada aos ESG 2015) 

constantes do Manual para o Processo de Auditoria V 1.4–janeiro 2020 da A3ES, e com os 

princípios de gestão da qualidade presentes na norma ISO 9000:2015 e requisitos da norma 

ISO 9001:2015. 
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4.  SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DA QUALIDADE DO IPBEJA 

 

4.1.  ÂMBITO 

 

ÂMBITO DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DA QUALIDADE: 

 

O SIGQ aplica-se às atividades de Ensino Superior e Investigação, de cursos conducentes e 

não conducentes de grau e serviços associados do IPBeja e dos seus Centros de Investigação, 

para colaboração interinstitucional e com a comunidade numa perspetiva de 

internacionalização. 

 

APLICABILIDADE DOS REQUISITOS: 

 

Para cada processo incluído no SIGQ, o IPBeja garante a conformidade do processo com os 

referenciais para os Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de Ensino 

Superior (versão de outubro de 2016, adaptada aos ESG 2015) parte integrante do Manual 

para o Processo de Auditoria V 1.4–janeiro 2020, bem como com os requisitos aplicáveis da 

norma ISO 9001:2015 expressa na Matriz de Impacto.  

 

4.2.  NORMAS, LEGISLAÇÃO E OUTRAS REFERÊNCIAS DE SUPORTE 

 

O SIGQ foi construído e implementado tendo como referência um conjunto de orientações 

legais, normas, padrões e recomendações, nacionais e internacionais, das quais se salientam 

as seguintes: 

     

Legislação Nacional - Ensino Superior 

✓ Lei nº 37/2003, de 22 de agosto, que estabelece as bases do financiamento do ensino superior 

✓ Lei nº 38/2007 – Regime Jurídico da Avaliação do Ensino Superior - RJAES  

✓ Lei nº 62/2007 – Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior - RJIES  

✓ Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de março, Regime jurídico dos graus e diplomas do ensino superior; 

✓ Decreto-Lei nº 133/2019, de 3 de setembro, Regime jurídico do ensino superior ministrado a distância; 

 

Instituto Politécnico de Beja 
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✓ Estatutos do Instituto Politécnico de Beja, homologados pelo Despacho normativo n.º 47/2008, do Ministro 

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, em 20 de agosto de 2008, e publicados no jornal oficial, Diário 

da República, 2.ª série, n.º 169, de 2 de setembro de 2008 

✓ Regulamentos internos do IPBeja  

 

A3ES 
 

✓ Manual para o processo de Avaliação Institucional no Ensino Superior 2022, A3ES 

✓ Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior – Manual 

para o Processo de Auditoria, V 1.4–janeiro 2020 da A3ES 

✓ Referenciais para os Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior 

(versão de outubro de 2016, adaptada aos ESG 2015) constantes do Manual para o Processo de Auditoria 

V 1.4–janeiro 2020 da A3ES 

 

ENQA 
 

✓ Standards and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher Education Area (ESG). (2015) 

 

ISO 
 

✓ Norma ISO 9000:2015 – Fundamentos e Vocabulário 

✓ Norma ISO 9001:2015 – Sistemas de Gestão da Qualidade  

✓ Norma ISO 19011:2019 - Linhas de orientação para auditorias a sistemas de gestão 

 

 
 

4.3.  ESTRUTURA DO SISTEMA INTEGRADO DE QUALIDADE DO IPBEJA 

 

4.3.1.  ABORDAGEM POR PROCESSOS 

 

O SIGQ adota uma abordagem por processos que identifica de forma sistemática as atividades 

relevantes, congregando as práticas da instituição de forma abrangente e eficaz, formando um 

sistema coerente e de suporte à execução da estratégia e missão institucional.  

O SIGQ, encontra suporte no Manual da Qualidade e é constituído por um conjunto de 

processos, que interagindo entre si, descrevem o conjunto de atividades, identifica e relaciona 

os recursos utilizados, os intervenientes e a responsabilidade pelas mesmas, de forma 

controlada. Estando alinhados com os referenciais da A3ES (Anexo III), requisitos da norma 

NP EN ISO 9001:2015 (Anexo IV) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

(Anexo V), concretizam a politica de qualidade do IPBeja, assente na abordagem do ciclo PDCA 

(Plan,Do,Check,Act), garantindo um compromisso de melhoria contínua do sistema e 

concomitantemente da Instituição. 
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PLAN
Planear a Estratégia

Definição de Objetivos
Decisão de processos

PDCA

DO
Implementação de processos
Concretização das atividades/

tarefas planeadas

CHECK
Monitorizar indicadores
Verificar metas,  Avaliar

ACT
Definir ações de melhoria

Tratamento de  desvios

 

 

 

No SIGQ os processos encontram-se organizados em quatro tipos: 

- Processo de Gestão Estratégica ou Liderança: que estabelece a definição, planeamento e 

concretização da estratégia institucional e orçamento, a forma de identificar, estabelecer e 

controlar as parcerias adequadas à estratégia definida. Que estabelece a revisão do SIGQ, 

procurando a melhoria contínua dos processos e serviços prestados. 

- Processos Operacionais: que sistematizam componentes fundamentais da execução da 

missão do IPBeja, são garante da qualidade da Ensino e Aprendizagem, da Gestão Académica, 

das atividades de Investigação e Desenvolvimento, da Internacionalização, do Apoio ao 

Estudante. 
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- Processos de Suporte: suportam os demais processos, necessários à gestão e provisão de 

recursos, são garante do funcionamento da Instituição. 

- Processo de Revisão e Melhoria Contínua: avalia a eficácia e eficiência do sistema de gestão 

da qualidade, contribuindo para a melhoria dos serviços, processos e do SIGQ. 

A elaboração de cada processo, a descrição do conjunto de atividades, a identificação dos 

recursos utilizados, dos intervenientes e a responsabilidade pelas mesmas resulta do 

contributo alargado de todos os intervenientes, sendo as novas versões resultado da 

apreciação e revisão dos mesmos pelos diversos interlocutores, integrada na revisão do SIGQ. 

 

Atualmente são 12 os processos documentados no SIGQ, estruturalmente organizados, que 

se apresenta no esquema infra. 
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PS01 Gestão da Imagem e Comunicação

PS02 Gestão das Tecnologias de Informação

PS03 Gestão de Infraestruturas e Equipamentos

PS04 Gestão Financeira, Patrimonial e de Recursos  Humanos

PS05  Biblioteca e Gestão Documental

Processos do 
SIQ
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4.3.2.  PROCESSOS DO SIGQ 

 

PG01 Planeamento Estratégico e Governação 

Responsável: Presidente do IPBeja   

Objetivo - Definir, planear e concretizar a estratégia e orçamento do IPBeja, em consonância com as orientações 

da Tutela para o Ensino Superior.  

- Identificar, estabelecer e controlar as parcerias adequadas à estratégia definida.  

- Planear e rever o Sistema Integrado de Gestão da Qualidade, definindo a política e objetivos da qualidade. 

- Controlo de regulamentação interna e externa. 

 

PE01 Ensino e Aprendizagem 

Responsável: Vice-presidente responsável pelo Ensino e Aprendizagem 

Objetivo - Assegurar a definição e garantia da qualidade da oferta formativa e a garantia da qualidade das 

aprendizagens e apoio aos estudantes, promovendo a monitorização contínua e revisão periódica dos 

cursos. 

- Descrever as atividades desenvolvidas pelos serviços de apoio ao estudante e gestão académica do 

IPBeja com vista a prestar todo o apoio ao estudante durante o seu percurso académico. 

- Assegurar o apoio aos recém-licenciados no sentido de facilitar o seu ingresso no mercado de trabalho. 

 

 

PE02 Investigação e Desenvolvimento 

Responsável: Pró-Presidente para a Investigação e Cooperação 

Objetivo - Promover, avaliar e melhorar as atividades de investigação científica e tecnológica e de desenvolvimento 

profissional de alto nível adequado à missão do IPBeja. 

 

PE03 Interação com a Sociedade 

Responsável: Pró-Presidente para a Investigação e Cooperação; Coordenador do CTCo 

Objetivo - Promover, avaliar e melhorar a colaboração interinstitucional e com a comunidade. 

- Apoiar o desenvolvimento de ideias e negócios, desenvolver ações de empreendedorismo, divulgar o 

conhecimento e as tecnologias geradas pelo IPBeja que possam ser passíveis de transferência.  

- Prestar serviços de assessoria técnica empresarial e para a gestão da incubadora de empresas do IPBeja. 

 

PE04 Internacionalização 

Responsável: Presidente do IPBeja 

Objetivo - Assegurar o planeamento e gestão dos programas de mobilidade e cooperação internacional, de acordo 

com os objetivos estratégicos do IPBeja, em atividades de educação e formação e projetos de investigação. 
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PE05 Ação Social 

Responsável: Administrador dos Serviços de Ação Social 

Objetivo - Assegurar as funções da ação social escolar e a frequência do IPBeja a todos os estudantes em igualdade 

de oportunidades de acesso. 

- Assegurar a gestão do processo de atribuição de bolsas de estudo, a gestão do alojamento nas residências 

do IPBeja, dos serviços de alimentação e de bem-estar disponibilizados pelo IPBeja à comunidade 

académica. 

 

PS01 Gestão da Imagem e Comunicação 

Responsável: Vice-Presidente responsável pela área da Imagem e Comunicação 

Objetivo - Assegurar a definição e implementação da estratégia de comunicação do IPBeja com os objetivos de 

consolidar os canais de comunicação interna e externa e uniformizar a mensagem transmitida colocando 

o IPBeja em lugar de destaque a nível regional, nacional e internacional. 

 

PS02 Gestão das Tecnologias de Informação 

Responsável: Pró-Presidente para a Investigação e Cooperação 

Objetivo - Assegurar o planeamento e gestão dos sistemas de informação e comunicação, por forma a prestar 

serviços que satisfaçam os seus Utilizadores e que permitam ao IPBeja e às suas Unidades Orgânicas (UO) 

atingir um patamar de destaque ao nível tecnológico e da inovação. 

 

PS03 Gestão de Infraestruturas e Equipamentos 

Responsável: Administrador IPBeja 

Objetivo - Planear, dimensionar/orçamentar, disponibilizar e manter funcionais as infraestruturas e equipamentos 

adequados ao IPBeja, incluindo os aspetos de proteção na segurança e ambiente. 

- Assegurar a adequada gestão das suas viaturas como apoio às atividades de ensino investigação e 

deslocações em serviço. 

 

 

PS04 Gestão Financeira, Patrimonial e de Recursos Humanos 

Responsável: Administrador IPBeja 

Objetivo - Assegurar a implementação e gestão financeira do orçamento do IPBeja. 

- Assegurar a organização e condução dos processos de aquisição de bens e serviços, gestão dos contratos, 

a gestão do inventário e cadastro dos bens móveis e imóveis. 

- Assegurar a gestão financeira de projetos financiados. 

- Assegurar a definição do organograma e respetivas relações funcionais, a identificação das competências 

para as funções, a integração dos colaboradores nas suas funções, a gestão da formação e avaliação de 

desempenho dos Docentes e Não Docentes. 

 

PS05 Biblioteca e Gestão Documental 

Responsável: Chefe de Divisão – Biblioteca 

Objetivo - Garantir a correta gestão, desenvolvimento e manutenção da Biblioteca.  

- Garantir a gestão de ciência da Instituição. 

- Garantir a correta gestão e aplicação do sistema de arquivo e gestão documental da Instituição, e das 

normas aplicáveis à classificação, avaliação, seleção, eliminação e conservação da informação arquivística, 

independentemente do suporte em que seja materializada. 
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PM01 Gestão da Qualidade 

Responsável: Pró-Presidente para a Avaliação e Qualidade 

Objetivo - Garantir a implementação e monitorização de mecanismos de autoavaliação do desempenho do IPBeja, 

das suas Unidades Orgânicas, das suas atividades científicas e pedagógicas, dos seus serviços e demais 

sectores e áreas de atuação, promovendo, neste contexto, as iniciativas tendentes à adoção sistemática 

de uma política de qualidade e melhoria contínua, induzindo uma cultura e práticas institucionais que 

garantam a sua efetiva e permanente concretização.  

- Garantir a gestão técnica e revisão do Sistema Integrado de Gestão da Qualidade do IPBeja. 

- Garantir as atividades de controlo da criação, validação, aprovação, distribuição e arquivo da informação 

documentada do SIGQ 

 

 

4.3.3.  ESTRUTURA DOCUMENTAL DO SIGQ 

 

Os documentos estruturantes do SIGQ encontram-se organizados da seguinte forma: 

 

Plano Estratégico

Manual da Qualidade

Mapa de Processos do SIGQ 
Processos (Procedimentos, at ividades, responsáveis e 

intervenientes, documentação e indicadores)

Instruções de Trabalho

Informação documentada
 Registos/Resultado das atividades - Evidências de realização

 

 

Toda a documentação constituinte do SIGQ está disponível para consulta no site do IPBeja, 

estando estipuladas regras de codificação e controlo de revisões da documentação do SIGQ.
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4.3.4.  ESTRUTURA DE RESPONSABILIDADES NA GESTÃO DA QUALIDADE 

 

A operacionalização do SIGQ, e o desenvolvimento de uma política de qualidade, implica o 

envolvimento dos diversos interlocutores que compõem a comunidade académica, cabendo, 

no entanto, a cada órgão, estrutura interna e demais intervenientes da comunidade 

académica, níveis diferentes de responsabilidade na execução e promoção da qualidade.  

Assim a operacionalização do SIGQ, cuja responsabilidade máxima cabe ao Presidente do 

IPBeja, assenta num modelo organizacional de intervenção dos distintos órgãos e dos múltiplos 

intervenientes na área de atuação do SIGQ conforme definido pelos estatutos e demais 

regulamentos internos do IPBeja aplicáveis e apresentado no organograma infra: 

 

Estrutura da Qualidade

Presidente do IPBeja

Conselho de Gestão
 

Responsáveis pelos Processos
 

Orgãos e Serviços responsáveis 
pelas diversas 

atividades
 

Pró-Presidente para a Avaliação e 
Qualidade

 

Conselho para a Avaliação e 
Qualidade (CAQ)

 

Gabinete da Qualidade (GQ)
 

Bolsa de Auditores Internos
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 Competências na gestão da qualidade 

Presidente do IPBeja 
- Elaborar e apresentar ao Conselho Geral as propostas de: 

• Plano estratégico de médio prazo e plano de ação para o quadriénio do seu 

mandato; 

• Linhas gerais de orientação da instituição no plano científico e pedagógico;  

• Plano e relatório anuais de atividades;  

- Responsabilidade máxima pela implementação e regular funcionamento do SIGQ 

- Presidir e convocar o Conselho para a Avaliação e Qualidade 

- Estabelecer ligação entre o SIGQ, o Conselho Geral, o CAQ e o Conselho de Gestão 

- Aprovar a revisão do SIGQ 

- Aprovar o Manual da Qualidade 
- Aprovar os processos 

 

Conselho de Gestão 
- Analisa os resultados e estabelece planos de ação 

- Pronunciar-se sobre a revisão do SIGQ 

 

Conselho para a Avaliação 

e Qualidade 

- Pronunciar-se sobre a Política de Qualidade 

- Pronunciar-se sobre a revisão do SIGQ 

- Coordenar todo o processo de autoavaliação do desempenho do IPBeja e de todas 

as entidades, serviços e pessoas compreendidas na sua organização institucional;  

- Elaborar um plano plurianual das áreas funcionais que devem ser avaliadas no 

IPBeja e nas suas Unidades Orgânicas;  

- Propor critérios de avaliação a aplicar;  

- Analisar o resultado das avaliações efetuadas, elaborar relatórios de apreciação e 

propor medidas de correção que considere adequadas ao bom desempenho e imagem 

da Instituição. 

 

Pró-Presidente para a 

Avaliação e Qualidade 

- Apoiar o Presidente na definição da Política e Objetivos para a Qualidade 

Coordenar as atividades realizadas no âmbito do SIGQ 

- Representar o IPBeja junto das entidades externas, para efeitos do funcionamento 

do SIGQ 

- Apresentar proposta de ações para a melhoria do SIGQ, acompanhar as ações de 

melhoria 

- Coordenar a Revisão do SIGQ 

- Promover a cultura institucional para a qualidade e para os seus requisitos 

- Validação dos processos 

 

Gabinete da Qualidade 
- Desenvolver iniciativas e medidas, sob a coordenação do CAQ, tendentes à adoção 

sistemática de uma política de qualidade e respetiva monitorização, em todos os 

sectores e áreas de atuação do IPBeja; 

- Acompanhar a implementação do SIGQ com vista à promoção e controlo da 

qualidade, à avaliação permanente e à promoção e proposta de boas práticas dos 

Procedimentos do IPBeja;  

- Manter o SIGQ atualizado, elaborando os documentos institucionais do SIGQ, 

designadamente o Manual de Qualidade e os processos que o compõem. 

- Difundir informação atualizada em rede, na área da qualidade do site do IPBeja; 

- Implementar os mecanismos de autoavaliação do desempenho do SIGQ, das suas 

Unidades Orgânicas, das suas atividades científicas e pedagógicas e dos seus serviços, 

estabelecidos pelo Conselho para a Avaliação e Qualidade; 

 

Responsáveis pelos 

Processos 

 

- Adequação, articulação e revisão das atividades descritas no processo  

- Identificação das melhores práticas 
- Concretização das ações de melhoria, resultado das auditorias internas, 

reclamações, elogios e sugestões 

- Monitorização do desempenho dos seus processos, tendo por base indicadores de 

desempenho e outras informações relevantes 

- Promoção da melhoria contínua 

- Acompanhar as auditorias internas realizadas 

 

Órgãos e Serviços 

responsáveis pelas 

diversas atividades 

 

- Definem objetivos 

- Criam instruções de trabalho de suporte à sua atividade 

- Manter a monitorização permanente das atividades das quais são responsáveis 

- Assegurar que a documentação de suporte às atividades se mantem atualizada, 

reportando informação ao GQ sempre que exista necessidade de atualização 

- Participar nas auditorias internas realizadas 
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 Competências na gestão da qualidade 

Bolsa de Auditores 
- Constituída atualmente por funcionários docentes e não docentes com formação 

especifica para a tarefa, tem como principal competência a execução do programa de 

auditorias anualmente fixado. 

 

 

 

4.3.5.  PARTES INTERESSADAS  

 

A participação das partes interessadas, internas e externas, têm um papel importante na 

política da qualidade do IPBeja, o nível de satisfação das suas necessidades e expectativas e 

o seu envolvimento na Instituição é fundamental na qualidade do ensino e na melhoria 

contínua. 

É assim necessário identificá-los (pessoas, grupos, organizações), considerar as suas 

expectativas e interesses, de forma a definir abordagens que observem os interesses desses 

mesmos destinatários relativamente ao IPBeja. 

Na análise realizada no PE foram identificados, entre outros, os seguintes stakeholders que, 

de uma forma mais interventiva e com caráter permanente ou esporádico influenciam a 

dinâmica da instituição: 

 

Parte Interessada Envolvimento / Interação  Resultado / Registos 

Estudantes - Razão de ser da instituição, 

representam o resultado do 

processo de aprendizagem 

- Representam uma das formas de 

financiamento da instituição 

- Questionários Pedagógicos 

- Questionários Estudantes Erasmus 

(out/in) 

- Relatório da Unidade Curricular 

(RUC) 

- Relatório de Autoavaliação do 

Curso (RAC) 

- Reuniões da Comissão Técnico-

Científica e Pedagógica do curso 

- Reuniões de Conselhos com 

representatividade  

- Reuniões com Associação de 

Estudantes 

- Provedor do Estudante 

- Elogios, Sugestões, Reclamações e 

Denúncias. 

Antigos estudantes - Imagem dos resultados do 

processo de aprendizagem 

- Embaixadores da instituição 

- Participação em conferencias, 

seminários, e outras iniciativas de 

relevo no âmbito da formação 

académica e do mundo profissional, 

potenciando a troca de opiniões, 

valores e colaboração 

- Questionário aos Diplomados 

(empregabilidade e situação 

profissional) 
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Parte Interessada Envolvimento / Interação  Resultado / Registos 

- Divulgação da oferta formativa 

pós-graduada, oferta de 

emprego/estágio profissional 

Potenciais estudantes - Divulgação da oferta formativa, 

promoção do IPBeja como meio para 

prosseguimento de estudos 

- Ações de divulgação 

Docentes - Detentores de competências 

nucleares para transmitir 

conhecimento, produzem a atividade 

da instituição 

- Questionário aos Docentes - 

Avaliação do Funcionamento da 

Unidade Curricular 

- Questionários Mobilidade Docentes 

- docentes que efetuaram uma 

missão de ensino no estrangeiro no 

âmbito do Programa Erasmus 

- Relatório da Unidade Curricular 
(RUC) 

- Relatório de Autoavaliação do 

Curso (RAC) 

- Reuniões da Comissão Técnico-

Científica e Pedagógica do curso 

- Reuniões de Conselhos com 

representatividade 

- Avaliação Docente 

- Elogios, Sugestões, Reclamações e 

Denúncias. 

Pessoal técnico, administrativo e 

de gestão 

- Exercem funções de condução 
técnica e operacional da instituição 

- Reuniões 

- Reuniões dos Conselhos com 

representatividade 

- Avaliação no âmbito do Sistema 
integrado de gestão e avaliação do 

desempenho na administração 

pública - SIADAP 

- Elogios, Sugestões, Reclamações e 

Denúncias. 

Provedor do Estudante - Defender e promover os direitos e 

os interesses legítimos dos 

estudantes, no âmbito académico 

através de uma atuação 

independente imparcial e 

confidencial 

- Relatório anual do provedor  

- Denúncias, Sugestões e 

Reclamações 

- Participação em processos de 

avaliação e melhoria 

Órgãos da instituição - Definem o Plano Estratégico e 

conduzem a política institucional  

- Plano Estratégico do IPBeja 

- Relatórios Anuais de Contas 

- QUAR 

- Relatório de Atividades 

- Relatórios de Avaliação do 

Ensino/Aprendizagem 

-Reuniões de Conselhos 

Instituições de Ensino Superior 
Nacionais e Internacionais 

- Instituições de Ensino Superior 
Nacionais: desenvolvimento de 

parcerias de investigação, 

desenvolvimento de cursos; 

concorrentes na captação de 

estudantes e financiamento 

- Instituições de Ensino Superior 
Internacionais: parcerias de 

investigação; programas de 

mobilidade para docentes e não 

docentes 

- Protocolos celebrados 

- Relatórios de monitorização 
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Parte Interessada Envolvimento / Interação  Resultado / Registos 

Instituições de educação de 

outros graus de ensino: (Escolas 

Secundárias, Escolas 

Profissionais) 

- Divulgação da oferta formativa, 

promoção do IPBeja como meio para 

prosseguimento de estudos 

- Ações de divulgação 

Entidades 

empregadoras/empresas 

- Parcerias para cursos 

- Entidades acolhedoras para 
realização de Estágios curriculares 

- Recrutamento de estudantes 

- Contratação de serviços 

- Protocolos celebrados 

- Questionário - Entidade recetoras 
de estágios curriculares 

- Questionários de avaliação das 

entidades empregadoras 

Comunidade Científica 

(Investigadores) 

- Fonte de recursos e prestígio, são 

uma das fontes de financiamento da 

instituição 

- Resultados das avaliações 

efetuadas (ex. FCT) 

Comunidade em geral - Mudança social consequência do 

desenvolvimento social e económico 

- Estabelecimento de parcerias 

- Auscultação da comunidade 

Agências de Acreditação (A3ES) - Certificação e acreditação, garante 

do cumprimento dos referenciais 

normativos legais aplicáveis à 

atividade desenvolvida 

- Certificações 

- Acreditação Institucional 

- Acreditação dos Ciclos de Estudos 

Outras entidades certificadoras e 

acreditadoras 

- Certificação e acreditação, garante 

do cumprimento dos referenciais 

normativos legais aplicáveis à 

atividade desenvolvida 

- Certificação e acreditação de 

atividades desenvolvidas 

Administração local - Desenvolvimento local e regional 

- Estabelecimento de parcerias 

- Criação de Eventos 

 

- Auscultação da comunidade 

Administração Central (Governo, 

Ministério da Ciência Tecnologia 
e Ensino Superior, DGES) 

- Regula e financia a atividade - Não se aplica 

Conselho Coordenador dos 

Institutos Superiores 
Politécnicos (CCISP) 

- Órgão de representação conjunta 

das instituições públicas de ensino 
superior politécnico 

- Emissão de pareceres e posições 

sobre matérias relacionadas com o 

ensino superior 

- Não se aplica 

Órgãos da comunicação social - Divulgação da oferta formativa do 

IPBeja 

- Divulgação e promoção de 

atividades realizadas no IPBeja 

- Plano de Comunicação IPBeja 

- Relatórios de Cliping 

Entidades financiadoras - Estabelecimento de parcerias e 
projetos, são uma das fontes de 

financiamento 

- Registos de Candidaturas 

Fornecedores Colaboram no funcionamento da 

instituição 

- Avaliação de fornecedores 

- Reclamações a fornecedores 
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4.3.6.  AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO, EFICÁCIA E EFICIÊNCIA DO SIGQ  

 

MONITORIZAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E MELHORIA CONTÍNUA  

 

A avaliação de desempenho e eficiência do SIGQ assenta na sua monitorização, concretizada 

através da recolha de informação específica, previamente determinada, associada aos 

resultados alcançados e, considerando as metas definidas para cada um dos indicadores de 

monitorização, no seu acompanhamento, permitindo identificar dificuldades, controlar 

eventuais desvios face ao inicialmente previsto e desencadear processos de intervenção 

atempados, mas também nos resultados da auscultação das partes interessadas, considerando 

o grau de satisfação das suas necessidades/expetativas.  

A análise e avaliação dos resultados obtidos serão elementos essenciais para garantir a 

concretização e melhoria contínua do SIGQ. 

Assim o nível de desempenho e desenvolvimento do SIGQ é um processo contínuo 

monitorizado anualmente, considerando os seguintes instrumentos: 

 

Instrumento Responsáveis Prazos 

Ficha da Unidade Curricular 

(FUC) 

Responsável pela FUC 

Coordenador de Curso 

Até quinze dias antes do início do 

ano letivo 

Guia de Funcionamento da 

Unidade Curricular (GFUC) 

Docente que leciona a Unidade Curricular 

Responsável Anual da Unidade Curricular 

Coordenador de Curso 

Na segunda semana após o início 

de funcionamento da unidade 

curricular 

Relatório da Unidade Curricular 

(RUC) 

Responsável Anual da Unidade Curricular 

Coordenador de Curso 

Até dois meses após término do 

semestre 

Relatório de Autoavaliação do 

Ciclo de Estudos (RAC) 

Coordenador de Curso 

Diretor da Unidade Orgânica  

Até ao final do mês de dezembro  

Relatório de Monitorização do 

Ensino-Aprendizagem (RMEA) 

GQ 

CAQ 

Até ao final do mês de janeiro 

Relatório da Unidade Orgânica 

(RUO) 

Diretor da Unidade Orgânica Até ao final do mês de janeiro 

Relatório Anual do Processo 

(RAP) 

Órgãos e Serviços responsáveis pelas 

diversas atividades 

Responsáveis pelos Processos 

Até ao final do mês de janeiro 

Atualização de documentos do 

SIGQ 

Órgãos e Serviços responsáveis pelas 

diversas atividades 

Até ao final do mês de março 
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Instrumento Responsáveis Prazos 

Responsáveis pelos Processos 

GQ 

Revisão do Sistema GQ 

CAQ 

Presidência 

Até ao final do mês de maio 

(biénio)  

 

São ainda documentos relevantes para o processo de monitorização, avaliação do desempenho 

e implementação do SIGQ assim como ao processo de melhoria contínua:  

• Relatórios de avaliação de satisfação das partes interessadas, resultado da consulta às 

partes interessadas para determinação do nível de satisfação das mesmas; 

• Relatórios de auditorias internas; 

• Relatórios de avaliação externa A3ES resultado dos processos de acreditação dos ciclos 

de estudos; 

• Relatórios de avaliação externa A3ES resultado do processo de Avaliação Institucional; 

• Relatórios de Inspeções/fiscalizações; 

• Relatórios de auditorias externas realizadas por autoridades competentes e/ou 

entidades certificadoras. 

 

 

REVISÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DA QUALIDADE 

 

O CAQ com o apoio do GQ, promoverá o acompanhamento e monitorização do SIGQ, tendo 

como referência os procedimentos constantes nos processos que compõem o sistema. 

Anualmente, o CAQ procede à análise crítica ao Sistema Integrado de Gestão da Qualidade, 

elaborando e remetendo o relatório preliminar à gestão de topo que promove uma reunião 

alargada a dirigentes e representantes de órgãos e estruturas. As conclusões e reflexões 

resultantes da reunião integrarão o documento final da revisão pela gestão.  

As decisões, para além de documentadas em ata, serão contributos para a elaboração dos 

documentos previsionais do ano seguinte.  
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ANEXO I: REGISTO DAS REVISÕES DO MQ 

 

Edição/Revisão Data Descrição da alteração 

MQ-01 / v01 maio/2016 Primeira edição 

MQ-01 / v02 junho/2016 - Uniformização da identidade visual,  

- Correções de texto ao longo do 

Manual; 

MQ-01 / v03 janeiro/2017 - Revisão geral, com correções de 
texto ao longo do Manual; 

- Referência à atualização dos 

requisitos da A3ES constantes do 

Manual de Auditoria V1.2 de outubro 

de 2016; 

- Atualização do ponto 3.3  Mapa de 

Requisitos da A3ES; 

MQ-01 / v04 abril/2018 
- Reorganização da estrutura do 

Manual da Qualidade; 

- Alteração do Organograma da 

Instituição; 

- Alteração da denominação e 

competência de alguns Serviços; 

- Referencias ao Plano Estratégico e 

à missão do IPBeja 

MQ-01/ v05 agosto/2021 
- Reorganização da estrutura do 
Manual da Qualidade; 

- Reorganização e melhoria de 

processos (Supressão do processo 

PE08 “Gerir a experimentação”), 

decorrente da atualização e 

implementação de procedimentos 

MQ-01/ v06 junho/2025 
- Revisão e reengenharia de 

processos do SIGQ - Adaptação à 

nova estrutura do IPBeja; 

- Alteração de designação - SIGQ 

- Reorganização da estrutura do 
Manual da Qualidade; 
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ANEXO II: ORGÃOS - SÍNTESE DE COMPETÊNCIAS 

 

Órgãos Competências 

Conselho Geral - Compete ao Conselho Geral sob proposta do Presidente:  

• Aprovar os planos estratégicos de médio prazo e o plano de ação para o quadriénio 

do mandato do Presidente;  

• Aprovar as linhas gerais de orientação da instituição no plano científico, pedagógico, 

financeiro e patrimonial;  
• Aprovar os planos anuais de atividades e apreciar o relatório anual das atividades da 

instituição 

 

Presidente do 

Instituto 

- Elaborar e apresentar ao Conselho Geral as propostas de: 
• Plano estratégico de médio prazo e plano de ação para o quadriénio do seu mandato; 

• Linhas gerais de orientação da instituição no plano científico e pedagógico;  

• Plano e relatório anuais de atividades;  

- Aprovar a criação, suspensão e extinção de cursos; 

- Superintender na gestão académica, decidindo, designadamente, quanto à abertura de 

concursos, à nomeação e contratação de pessoal, a qualquer título, à designação dos júris 

de concursos e de provas académicas e ao sistema e regulamentos de avaliação de docentes 

e discentes; 

- Aprovar os Regulamentos previstos na lei e nos Estatutos sem prejuízo do poder 
regulamentar das unidades orgânicas no âmbito das suas competências próprias.  

- Propor as iniciativas que considere necessárias ao bom funcionamento da instituição; 

- Tomar as medidas necessárias à garantia da qualidade do ensino e da investigação na 

instituição e nas suas Unidades Orgânicas; 

 

Conselho de Gestão - Conduzir a gestão administrativa, patrimonial e financeira da instituição, bem como a 

gestão dos recursos humanos; 

- Delegar nos órgãos próprios das Unidades Orgânicas e nos dirigentes dos serviços as 

competências que considere adequadas e necessárias a uma gestão mais eficiente; 

 

Conselho Técnico-

científico 

- Apreciar os planos de atividades científicas das unidades orgânicas; 

- Deliberar sobre a distribuição do serviço docente, sujeita a homologação do Presidente do 

IPBeja, nos termos dos Estatutos; 

- Pronunciar-se sobre a criação de ciclos de estudos e aprovar os planos de estudos dos 

ciclos de estudos ministrados; 

- Propor a composição dos júris de provas e de concursos académicos; 
- Pronunciar-se sobre os Regulamentos previstos na alínea o) do n.º 2 do art.º 40º do 

Estatutos do IPBeja, sempre que estes tenham por objeto matérias de natureza técnico-

científica; 

 

Conselho Pedagógico - Pronunciar-se sobre as orientações pedagógicas e os métodos de ensino e de avaliação; 

- Promover a realização de inquéritos regulares ao desempenho pedagógico das unidades 

orgânicas ou da instituição e a sua análise e divulgação;  

- Promover a realização da avaliação do desempenho pedagógico dos docentes, por estes e 

pelos estudantes, e a sua análise e divulgação; 

- Apreciar as queixas relativas a falhas pedagógicas, e propor as providências necessárias;  

- Aprovar o regulamento de avaliação do aproveitamento dos estudantes;  

- Pronunciar-se sobre o regime de prescrições;  
- Pronunciar-se sobre a criação de ciclos de estudos e sobre os planos dos ciclos de estudos 

ministrados; 

- Pronunciar-se sobre o calendário letivo e os mapas de exames das unidades orgânicas ou 

da instituição; 

- Pronunciar-se sobre os Regulamentos previstos na alínea o) do n.º 2 do art.º 40º do 

Estatutos do IPBeja, sempre que estes tenham por objeto matérias de natureza pedagógica; 

 

Conselho 

Coordenador da 

Atividade Académica 

- Pronunciar-se sobre a atividade académica desenvolvida nas diferentes unidades orgânicas 

integradas no IPBeja e propor medidas a adotar para o seu desenvolvimento; 

- Propor estratégias formativas a oferecer pelo IPBeja, nomeadamente a criação de cursos 

graduados, não graduados e pós-graduados bem como de formação ao longo da vida; 

- Elaborar propostas de estratégia do IPBeja no domínio da investigação científica, da 

transferência e valorização do conhecimento e de prestação de serviços à comunidade;  
- Emitir parecer sobre as propostas de criação, reformulação ou extinção de cursos;  

- Propor critérios gerais de recrutamento do pessoal docente do IPBeja; 

- Propor calendarização uniforme da formação graduada e pós-graduada;  

- Propor programas de qualificação e de atualização do pessoal docente; 

- Propor critérios gerais de distribuição do serviço docente das escolas superiores integradas, 

de modo a garantir um melhor aproveitamento dos recursos humanos disponíveis; 

- Aprovar o Regulamento a que se refere o n.º 3 do art.º 66º dos Estatutos do IPBeja; 
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Órgãos Competências 

- Pronunciar-se sobre os Regulamentos previstos na alínea o), n.º 2 do art.º 40º do Estatutos 

do IPBeja, sempre que estes tenham por objeto matérias de natureza técnico-científica ou 

pedagógica; 

 

Conselho para 

Avaliação e 

Qualidade 

- Coordenar todo o processo de autoavaliação do desempenho do IPBeja e de todas as 

entidades, serviços e pessoas compreendidas na sua organização institucional;  

- Elaborar um plano plurianual das áreas funcionais que devem ser avaliadas no IPBeja e 

nas suas Unidades Orgânicas;  

- Propor critérios de avaliação a aplicar;  
- Analisar o resultado das avaliações efetuadas, elaborar relatórios de apreciação e propor 

medidas de correção que considere adequadas ao bom desempenho e imagem da 

Instituição. 

 

Provedor do 

Estudante 

- Apreciar as queixas e reclamações dos estudantes e, caso considere que a razão lhes 

assiste, proferir as recomendações pertinentes aos órgãos competentes para as atender;  

- Fazer recomendações genéricas tendo em vista acautelar os interesses dos estudantes, 

nomeadamente no domínio da atividade pedagógica e da ação social escolar;  

- Propor ao CAQ a realização de atividades inspetivas aos serviços cujas atividades são 

vocacionadas para os estudantes e a outros serviços sobre os quais existam dúvidas quanto 

à regularidade de funcionamento; 

 

Diretor da Unidade 

Orgânica 

- Presidir ao órgão com competências de gestão, se existir, dirigir os serviços da unidade 

orgânica e aprovar os necessários regulamentos;  

- Aprovar o calendário e horário das tarefas letivas, ouvidos o Conselho Técnico-científico e 
o Conselho Pedagógico;  

- Executar as deliberações do conselho Técnico-científico e do Conselho Pedagógico, quando 

vinculativas;  

- Coordenar o funcionamento dos ciclos de estudos, reunindo periodicamente com os seus 

coordenadores de curso, procurando assegurar a qualidade da formação ministrada; 

- Preparar e propor ao Presidente do IPBeja as linhas gerais de orientação da unidade 

orgânica, contribuindo para o plano anual de atividades do IPBeja, visando o seu 

enquadramento nas orientações estratégicas deste; 

 

Coordenador de 

Curso 

- Assegurar o normal funcionamento do curso;  

- Representar o curso junto dos órgãos de gestão da respetiva unidade orgânica;  

- Contribuir para a promoção do curso, em articulação com os órgãos legalmente 

competentes do IPBeja; 
- Propor ao Diretor da unidade orgânica o numerus clausus e as regras de ingresso no curso, 

ouvida a Comissão Técnico-científica e Pedagógica do curso;  

- Preparar, em articulação com as estruturas competentes da unidade orgânica, as propostas 

de alteração do plano de estudos do curso, a submeter ao Conselho Técnico-científico;  

- Organizar as propostas gerais ou individuais de creditação;  

- Coordenar os programas das unidades curriculares do curso e garantir o seu bom 

funcionamento;  

- Coordenar as atividades de tutoria e de estágio no âmbito do respetivo curso;  

- Informar o Diretor da unidade orgânica sobre situações de desempenho por parte de 

docentes no curso que sejam suscetíveis de reserva ou reparo;  
- Identificar e submeter ao Diretor o levantamento das necessidades do curso, no âmbito da 

docência, de equipamentos didáticos, bibliográficas e outras de idêntica natureza. 

- Elaborar anualmente o relatório síntese das atividades do curso; 

 

Comissão Técnico-

Científica e 

Pedagógica de Curso 

- Colaborar na elaboração das propostas de numerus clausus e das regras de ingresso no 

curso;  

- Colaborar na preparação das propostas de alteração do plano de estudos do curso a 

submeter ao Conselho Coordenador da Atividade Académica;  

- Participar na coordenação dos programas das unidades curriculares do curso, garantindo 

o seu bom funcionamento; 

- Coordenar as metodologias de avaliação de conhecimentos das unidades curriculares do 

curso, garantindo que são cumpridos os objetivos de ensino/aprendizagem;  
- Servir de primeira instância na resolução de conflitos de carácter pedagógico que surjam 

no âmbito do curso;  

- Colaborar nas atividades de tutoria do respetivo curso;  

- Colaborar na elaboração dos relatórios anuais de avaliação do curso 

 

Diretor de 

Departamento 

- Propor o plano de atividades e o relatório anual a apresentar ao Conselho de 

Departamento; 

- Coordenar a gestão dos recursos humanos e materiais afetos ao Departamento;  

- Coordenar a elaboração dos mapas de distribuição do serviço docente do departamento, 

de acordo com as necessidades atempadamente comunicadas pelo Diretor da Unidade 

Orgânica; 

- Propor ao Conselho Coordenador da Atividade Académica o mapa de distribuição do serviço 

docente, a contratação do pessoal docente, a renovação dos contratos do pessoal docente 
afeto ao Departamento, bem como a proposta fundamentada de não renovação do contrato 

de pessoal docente afeto ao Departamento. 
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Órgãos Competências 

Conselho de 

Departamento 

- Assegurar, no seu âmbito de atuação, o normal funcionamento e progresso dos projetos 

em que o Departamento esteja envolvido, nomeadamente de ensino, de investigação e de 

interação com a comunidade;  

- Aprovar, sob a forma de proposta a dirigir ao Presidente do IPBeja, o plano e o relatório 

anual de atividades do Departamento, a integrar no plano e relatório anual de atividades do 

IPBeja; 
- Propor ao Conselho Coordenador da Atividade Académica o mapa de distribuição de serviço 

docente dos membros do Departamento; 

- Propor ao Presidente do IPBeja os planos e programas de formação do pessoal docente e 

não docente afeto ao Departamento;  

- Pronunciar-se sobre a criação, reestruturação ou extinção de projetos de ensino em que o 

Departamento seja parte interveniente;  

- Propor ao Conselho Técnico-científico do IPBeja, a composição dos júris para as provas 

académicas no âmbito do Departamento; 

- Pronunciar-se, a título consultivo sobre a contratação de pessoal docente do 
Departamento, a propor pelo respetivo Diretor; 

- Pronunciar-se sobre a abertura de concursos para as vagas de professores do quadro do 

Departamento; 

- Colaborar com o Conselho Técnico-científico do IPBeja na instrução de processos no âmbito 

de concursos ou provas académicas, nomeadamente, assegurando independência e 

qualidade científica;  

- Promover a interdisciplinaridade pela colaboração com outros Departamentos e entidades, 

nacionais ou estrangeiras;  

- Promover o mérito científico e pedagógico e a qualificação profissional dos seus membros 
e colaboradores;  

- Promover a cooperação nacional e internacional e a inserção em redes nacionais e 

internacionais de ensino superior nos domínios do conhecimento específicos;  

- Dinamizar e desenvolver projetos de interação com a sociedade, incluindo a prestação de 

serviços à comunidade;  

 

Administrador do 

IPBeja 

- Colaborar com o Presidente do IPBeja na elaboração da proposta de orçamento e do plano 

de atividades; 

- Colaborar com o Presidente do IPBeja na elaboração do relatório de atividades e contas.  

 

Administrador dos 

SAS 

- Elaborar a proposta de orçamento e do plano de atividades; 

- Apresentar o relatório de atividades e contas ao Presidente do Instituto; 

- Promover o tratamento das informações e declarações prestadas pelos estudantes 

candidatos a benefícios sociais; 

 

Conselho de Ação 

Social 

- Aprovar a forma de aplicação nos SAS da política de ação social escolar; 

- Fixar e fiscalizar o cumprimento das normas de acompanhamento que garantam a 

funcionalidade dos SAS; 

- Dar parecer sobre o relatório de atividades, bem como sobre o Projeto de orçamento para 
o ano económico seguinte, e sobre os planos de desenvolvimento a médio prazo para a ação 

social; 

- Propor mecanismos que garantam a qualidade dos serviços prestados e definir os critérios 

e os meios para a sua avaliação. 
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ANEXO III: MATRIZ DE CORRESPONDÊNCIA DOS PROCESSOS DO SIGQ E  

REFERENCIAIS DA A3ES  

 

REFERENCIAIS A3ES PARA OS 
SISTEMAS INTERNOS DE 

GARANTIA DA QUALIDADE NAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR (Adaptado aos ESG 
2015) 
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1. Política para a garantia da qualidade 

Referencial 1  

Adoção de política para a garantia da qualidade e 

prossecução de objetivos de qualidade 
●                     ● 

2. Garantia da qualidade nos processos nucleares da missão institucional 

Referencial 2  
Conceção e aprovação da oferta formativa ● ●                     
Referencial 3  
Ensino, aprendizagem e avaliação centrados no 

estudante 
  ●                 ● ● 

Referencial 4  

Admissão de estudantes, progressão, 
reconhecimento e certificação 

  ●                     
Referencial 5  

Monitorização contínua e revisão periódica dos 

cursos 
                      ● 

Referencial 6 

Investigação e desenvolvimento / Investigação 

orientada e desenvolvimento profissional de alto 
nível 

    ●               ●   

Referencial 7 

Colaboração interinstitucional e com a comunidade       ● ●   ●           

Referencial 8 
Internacionalização         ●               

3. Garantia da qualidade na gestão dos recursos e serviços de apoio 

Referencial 9 

Recursos humanos                   ●     

Referencial 10 

Recursos materiais e serviços           ●     ● ● ●   

4. Gestão e publicitação da informação 

Referencial 11 
Gestão da informação ●             ●      ● ● 

Referencial 12 

Informação pública ●         ● ● ●     ● ● 

5. Avaliação externa periódica 

Referencial 13 

Caracter cíclico da garantia externa da qualidade ●                     ● 

 

PG01 PEG: PG01 Planeamento Estratégico e Governação; PE01 EA: PE01 Ensino e Aprendizagem; PE02 ID: PE02 Investigação e 

Desenvolvimento; PE03 IS: PE03 Interação com a Sociedade; PE04 I: PE04 Internacionalização; PE05 AS: PE05 Ação Social; PS01 GIC: PS01 

Gestão da Imagem e Comunicação; PS02 GTI: PS02 Gestão das Tecnologias de Informação; PS03 GIE: PS03 Gestão de Infraestruturas e 

Equipamentos; PS04 GFPRH: PS04 Gestão Financeira, Patrimonial e de Recursos Humanos; PS05 BGD: PS05 Biblioteca e Gestão Documental; 

PM01 GQ: PM01 Gestão da Qualidade 
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ANEXO IV: MATRIZ DE CORRESPONDÊNCIA DOS PROCESSOS DO SIGQ E 

REQUISITOS DA NORMA ISO 9001:2015 

 

REQUISITOS DA NP EN ISO 9001:2015 
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4. Contexto da organização              

4.1 Compreender a organização e o seu contexto  ●           ● 
4.2 Compreender as necessidades e expectativas das partes interessadas  ●           ● 
4.3 Determinar o âmbito do sistema de gestão da qualidade  ●           ● 
4.4 Sistema de gestão da qualidade e respetivos processos ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
5. Liderança              

5.1 Liderança e compromisso ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
5.2 Política ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
5.3 Funções, responsabilidades e autoridades organizacionais ●     ●    ●   

6. Planeamento             

6.1 Ações para tratar riscos e oportunidades ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
6.2 Objetivos da qualidade e planeamento para os atingir ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
6.3 Planeamento das alterações ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
7. Suporte              

7.1 Recursos  ●     ● ● ● ● ● ●  

7.2 Competência ●         ●   

7.3 Consciencialização ●         ●  ● 
7.4 Comunicação ●      ● ●     

7.5 Informação documentada  ●          ● ● 
8. Operacionalização             

8.1 Planeamento e controlo operacional ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
8.2 Requisitos para produtos e serviços ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
8.3 Design e desenvolvimento de produtos e serviços ● ● ● ●         

8.4 Controlo dos processos, produtos e serviços de fornecedores externos          ●   

8.5 Produção e prestação do serviço  ● ● ● ● ●     ●  

8.6 Libertação de produtos e serviços  ● ● ● ● ●     ●  

8.7 Controlo das saídas não conformes ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
9. Avaliação do Desempenho              

9.1 Monitorização, medição, análise e avaliação  ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 
9.2 Auditoria Interna ●           ● 
9.3 Revisão pela Gestão ●           ● 
10. Melhoria             

10.1 Generalidades ●           ● 
10.2 Não conformidade e ação corretiva ●           ● 
10.3 Melhoria contínua ●           ● 
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ANEXO V: MATRIZ DE CORRESPONDÊNCIA DOS PROCESSOS DO SIGQ E OS 

ODS  

 

 

PROCESSOS SIGQ IPBEJA 

P
G

0
1

 P
E

G
 

P
E

0
1

 E
A

 

P
E

0
2

 I
D

 

P
E

0
3

 I
S

 

P
E

0
4

 I
 

P
E

0
5

 A
S

 

P
S

0
1

 G
I
C

 

P
S

0
2

 G
T

I
 

P
S

0
3

 G
I
E

 

P
S

0
4

 G
F
P

R
H

 

P
S

0
5

 B
G

D
 

P
M

0
1

 G
Q

 

             

 
●       ● ●       
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